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3.  A medi­«o CEAL ser§ feita no cub²culo de medi­«o existente na origem da 

rede interna de 13,8kV.

o peso de pessoas e equipamentos sobre a mesma. 

2.  As tampas das canalentas dever«o ter capacidade suficiente para suportar

1.  Os cabos no interior das canaletas dever«o ser acomodadas  lado a lado

na horizontal.

4. O piso da subesta­«o deve estar a 1metro do n²vel da rua.
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2 - AS FIA¢ìES OBEDECERëO AS SEGUINTES CORES:

TERRA  -  VERDE OU VERDE-AMARELO(''BRASILEIRINHAS'')
NEUTRO -  AZUL CLARO

FASE  -  VERMELHO
RETORNO - BRANCO

1 - ELETRODUTOS NëO DIMENSIONADOS SERëO DE Ï20mm

4 - OS ELETRODUTOS EMBUTIDOS EM ALVENARIA OU APARENTE SOB QUALQUER TIPO DE 
3 - OS ELETRODUTOS PLĆSTICOS DEVERëO OBEDECER A NBR 15465.

 FORRO DEVERëO SER FLEXĉVEIS CORRUGADOS, TIPO B, COM RESISTąNCIA MECĄNICA LEVE, 
 NëO PROPAGANTE DE CHAMA, COM CODIFICA¢ëO DE COR AMARELA.

5 - OS ELETRODUTOS EMBUTIDO EM CONCRETO, PODERëO SER RĉGIDOS OU FLEXĉVEIS
CORRUGADOS, TIPO B, COM RESISTąNCIA MECĄNICA M£DIA, NëO PROPAGANTE DE CHAMA,
COM CODIFICA¢ëO DE COR (CINZA OU LARANJA) PARA OS ELETRODUTOS FLEXĉVEIS COR-
RUGADOS E PRETO PARA OS ELETRODUTOS RĉGIDOS.
6 - AS CONEXìES E OS ACESSčRIOS DEVERëO OBEDECER AS MESMAS NORMAS DOS
ELETRODUTOS.
7 - AS TOMADAS DEVERëO SER 2P+T DE EMBUTIR CONFORME NBR 14136.
8- AS TOMADAS COM TENSëO DE 110V PARA EQUIPAMENTOS DE INFORMĆTICA

9- OS QUADROS DE DISTRIBUI¢ëO SERëO EM PVC NëO PROPAGANTE DE CHAMAS
CONFORME NBR 6808.
10- OS QUADROS DEVERëO TER GRAU DE PROTE¢ëO IP 21.
11 - OS QUADROS DEVERëO TER CAPACIDADE PARA 12, 18 E 24 UNIDADES DE DISPOSITIVOS
DE PROTE¢ëO.

13 - TODOS OS REATORES DE LĄMPADAS FLOURESCENTE DEVERëO SER ELETRìNICOS,
ALTO FATOR DE PROTE¢ëO E THA < 20%
14 - OS REATORES PARA ILUMINA¢ëO DEVERëO ESTAR ASSOCIADOS COM
CAPACITOR ELETRĎNICO P/ CORRE¢ëO DE FATOR POTąNCIA > 0,92
15 - TODOS OS CONDUTORES DESTINADOS A ALIMENTA¢ëO DOS QUADROS DE 
DISTRIBUI¢ëO E GERAL DEVERëO TER ISOLA¢ëO EM EPR E XLPE.

17 - OS CONDUTORES RJ 45 DEVERëO SER CATEGORIA 6 E CONTATOS BANHADOS
EM OURO.

16 - O ACENDIMENTO DAS LĄMPADAS NOS POSTES SERA FEITA POR REL£ FOTOEL£TRICO.

18 - NAS REDES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO USAR SEMPRE TUBULA¢ìES RIGIDAS.
19 - CĄMERAS DO TIPO CANHëO INFRAVERMELHO SERëO EXTERNAS.

CĄMERAS DO TIPO DAY/NIGHT SERëO INTERNAS.
20 - OS ELETRODUTOS NA ĆREA DA COBERTA  DEVERëO SER EM A¢O GALVANIZADO.

    DEVERëO SER NA COR VERMELHA.

12 - TODOS OS DISJUNTORES DEVERëO SER  DE CURVA C.

21 - O DISPOSITIVO DE PROTE¢ëO CONTRA SURTOS (DPS) SERA INSTALADO NO QDBT E QDGTE
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